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ABSTRACT 37 

The present study evaluated the Monogenea fauna parasitizing Trachelyopterus 38 

galeatus Linnaeus, 1766 (Cangati) and investigated the influence of environmental and 39 

morphometric factors on the abundance of these parasites. Six species of monogeneans 40 

were identified, with Ameloblastella sp. and Cosmetocleithrum sp. being the most 41 

prevalent and having the highest mean intensity. Ameloblastella sp. stood out 42 

significantly compared to the other species, suggesting greater adaptive and competitive 43 

efficiency. It was observed that 46% of the fish harbored two species of Monogenea, 44 

while 10% harbored four or five species, indicating the coexistence of these parasites. 45 

Despite variations in host weight, length, and condition factor, these characteristics 46 

showed no significant relationship with the abundance of Monogenea, suggesting that 47 

individual body factors are not determinants of the infestation pattern. On the other hand, 48 

a strong influence of environmental variables such as chlorophyll content, water 49 

temperature, and dissolved oxygen was identified on the abundance of these parasites. 50 

Favorable environmental conditions, such as higher temperatures and eutrophication, 51 

appear to promote the proliferation of Monogenea by enhancing reproduction and 52 



 

 

facilitating contact between hosts. The findings of this research expand the 53 

understanding of parasitic ecology in the Amazon, highlighting the importance of 54 

monitoring environmental factors to predict and mitigate parasitic outbreaks in freshwater 55 

fish. 56 

Keywords: Ectoparasites – Environmental factors – Host-parasite relationship – 57 

Infestation – Relative condition factor – Siluriformes 58 

 59 

RESUMEN 60 

El presente estudio evaluó la fauna de Monogenea parasitando Trachelyopterus 61 

galeatus Linnaeus, 1766 (Cangati) e investigó la influencia de factores ambientales y 62 

morfométricos en la abundancia de estos parásitos. Se identificaron seis especies de 63 

monogenéticos, siendo Ameloblastella sp. y Cosmetocleithrum sp. las más prevalentes 64 

y con mayor intensidad media. Ameloblastella sp. se destacó significativamente en 65 

comparación con las demás especies, lo que sugiere una mayor eficiencia adaptativa y 66 

competitiva. Se observó que el 46 % de los peces presentaron dos especies de 67 

Monogenea, mientras que el 10 % albergaron cuatro o cinco especies, lo que indica la 68 

coexistencia de estos parásitos. A pesar de las variaciones en el peso, la longitud y el 69 

factor de condición de los hospedadores, estas características no mostraron una 70 

relación significativa con la abundancia de Monogenea, lo que sugiere que los factores 71 

corporales individuales no son determinantes en el patrón de infestación. Por el 72 

contrario, se identificó una fuerte influencia de las variables ambientales, como el 73 

contenido de clorofila, la temperatura del agua y el oxígeno disuelto, en la abundancia 74 

de estos parásitos. Condiciones ambientales favorables, como temperaturas más altas 75 

y eutrofización, parecen impulsar la proliferación de Monogenea al favorecer su 76 

reproducción y el contacto entre hospedadores. Los hallazgos de esta investigación 77 

amplían la comprensión de la ecología parasitaria en la Amazonia, evidenciando la 78 



 

 

importancia de monitorear los factores ambientales para prever y mitigar los brotes 79 

parasitarios en peces de agua dulce. 80 

Palabras clave: Ectoparásitos – Factor de condición relativo – Factores ambientales – 81 

Infestación – Interacción parásito-hospedador – Siluriformes 82 

 83 

RESUMO 84 

O presente estudo avaliou a fauna de Monogenea parasitando Trachelyopterus galeatus 85 

Linnaeus, 1766 (Cangati) e investigou a influência de fatores ambientais e 86 

morfométricos na abundância desses parasitos. Foram identificadas seis espécies de 87 

monogenéticos, sendo Ameloblastella sp. e Cosmetocleithrum sp. as mais prevalentes 88 

e com maior intensidade média. Ameloblastella sp. destacou-se significativamente em 89 

relação às demais espécies, sugerindo maior eficiência adaptativa e competitiva. 90 

Observou-se que 46% dos peixes apresentaram duas espécies de Monogenea, 91 

enquanto 10% apresentaram quatro ou cinco espécies, indicando a coexistência desses 92 

parasitos. Apesar das variações no peso, comprimento e fator de condição dos 93 

hospedeiros, essas características não demonstraram relação significativa com a 94 

abundância de Monogenea, sugerindo que fatores corporais individuais não são 95 

determinantes para o padrão de infestação. Em contrapartida, foi identificada uma forte 96 

influência das variáveis ambientais, como teor de clorofila, temperatura da água e 97 

oxigênio dissolvido, na abundância desses parasitos. Condições ambientais favoráveis, 98 

como maior temperatura e eutrofização, parecem impulsionar a proliferação de 99 

Monogenea ao favorecer a reprodução e o contato entre hospedeiros. Os achados desta 100 

pesquisa expandem a compreensão sobre a ecologia parasitária na Amazônia, 101 

evidenciando a importância de acompanhar fatores ambientais para prever e mitigar 102 

surtos parasitários em peixes de água doce. 103 

Palavras-chave: Ectoparasitos – Fator de condição relativo – Fatores ambientais – 104 

Infestação – Relação parasito-hospedeiro – Siluriformes 105 



 

 

INTRODUÇÃO 106 

A interação parasito-hospedeiro é amplamente explorada na ecologia 107 

parasitária, especialmente em ambientes aquáticos, onde diversos fatores bióticos e 108 

abióticos influenciam significativamente essas relações (Godoi et al., 2012; Alcântara & 109 

Tavares-Dias, 2015; Silva et al., 2023). A espécie de peixe Trachelyopterus galeatus 110 

(Linnaeus, 1766), popularmente conhecida como Cangati, é amplamente distribuída em 111 

rios e lagos da América do Sul, sendo reconhecida por sua importância ecológica e 112 

econômica (Birindelli, 2014; Calegari et al., 2019; Rodrigues et al., 2021). A relação 113 

parasito-hospedeiro entre essa espécie e a classe de parasitos Monogenea pode indicar 114 

alta especificidade e impacto potencial na saúde das populações desses peixes (Pantoja 115 

et al., 2016). 116 

Estudos anteriores destacam a presença significativa de Monogenea em T. 117 

galeatus, com a descrição de novas espécies (Abdallah et al., 2012; Yamada et al., 118 

2017; Yamada et al., 2021). No qual, ao todo, sete espécies de Monogenea foram 119 

registradas, Cosmetocleithrum baculum Yamada, Yamada & Silva, 2020; C. galeatum 120 

Yamada, Yamada & Silva, 2020; C. laciniatum Yamada, Yamada, Silva & Anjos, 2017; 121 

C. spathulatum Yamada, Yamada & Silva, 2020; C. striatuli Abdallah, Azevedo & Luque, 122 

2012; Trinigyrus sp. Hanek, Molnár & Fernando, 1974; e Vancleaveus sp. Kritsky, 123 

Thatcher & Boeger, 1986 (Abdallah et al., 2012; Pantoja et al., 2016; Yamada et al., 124 

2017; Yamada et al., 2021; Hasuike et al., 2023) destacando a importância dessa 125 

relação interespecífica dessas espécies. 126 

A fauna monogenética pode apresentar diferentes padrões de distribuição e 127 

abundância, sendo influenciada tanto por condições ambientais quanto por 128 

características individuais dos hospedeiros (Hasuike et al., 2023; Sousa et al., 2024). 129 

Fatores como temperatura da água, qualidade ambiental e sazonalidade têm sido 130 

amplamente descritos como determinantes na distribuição e abundância desses 131 

parasitos (Mendoza-Franco et al., 2017; Leite et al. 2023). Além disso, estudos sobre 132 



 

 

variáveis morfométricas dos hospedeiros, como peso, comprimento corporal e fator de 133 

condição relativo, também podem influenciar significativamente a infecção por 134 

Monogenea (Poulin, 2006). 135 

Nesse sentido, o estudo da fauna monogenética em peixes é essencial para 136 

compreender as relações ecológicas entre hospedeiros e parasitos, uma vez que esses 137 

organismos podem influenciar diretamente a saúde, comportamento e crescimento dos 138 

peixes (Hoai, 2020; Šimková, 2024). Além disso, a investigação dessas interações é 139 

fundamental para entender a dinâmica das populações parasitárias e seus impactos nos 140 

ecossistemas aquáticos. 141 

Sob essa perspectiva, este estudo tem como objetivo avaliar a fauna 142 

monogenética de T. galeatus, analisando a influência de fatores relacionados ao 143 

hospedeiro e ao ambiente na ocorrência desses organismos. Mais especificamente, o 144 

presente estudo investigou a relação entre variáveis ambientais e a comunidade de 145 

Monogenea, além de verificar a influência do peso, comprimento e fator de condição 146 

relativo do hospedeiro na estrutura dessa comunidade parasitária. Essa abordagem 147 

permitiu uma melhor compreensão das interações ecológicas que regem esses 148 

sistemas e pode fornecer subsídios para a conservação e o manejo das populações de 149 

T. galeatus e de seus ambientes naturais. 150 

 151 

MATERIAL E MÉTODOS 152 

 153 

Área de amostragem 154 

 155 

O estudo foi realizado no Rio Paranã, um curso d’água de pequeno porte que 156 

deságua no rio Ipixuna. Ambos os rios estão localizados no município de Guajará, no 157 

estado do Amazonas, Brasil, e fazem parte da bacia Hidrográfica do Rio Juruá, um 158 

importante afluente do Rio Solimões, dentro da Bacia Amazônica. A área de estudo está 159 



 

 

compreendida entre as coordenadas aproximadas de 7° 15' a 7°30' S de latitude e 72° 160 

23' a 72° 36' W de longitude. O curso do rio Paranã apresenta um gradiente de uso da 161 

terra, com áreas relativamente preservadas em um dos lados e áreas abertas e 162 

pastagens no outro. 163 

 164 

Figura 1. Rio Paranã e o respectivo ponto de amostragem dos peixes, Amazônia Sul 165 

Ocidental, Brasil. 166 

 167 

Coleta dos peixes 168 

 169 

Para a captura dos peixes, foram utilizadas oito redes de espera, com 40 m de 170 

comprimento e 2,24 m de altura, distribuídas em malhas de 1,5 cm, 2,5 cm, 3,5 cm e 5,5 171 

cm entre nós opostos. As redes foram instaladas no início da tarde e permaneceram 172 

expostas durante 24 horas, com despescas realizadas a cada 4 horas, permitindo a 173 

coleta de amostras nos períodos da manhã, tarde e noite.  174 



 

 

A identificação dos peixes seguiu os critérios de Sanches et al. (1999), Birindelli 175 

et al. (2012) e Birindelli (2014). No momento da análise biométrica, foram registrados o 176 

comprimento padrão (cm), o comprimento parcial (cm) e o peso total (g) de cada peixe. 177 

Alguns indivíduos, após a biometria, foram fixados em formalina a 10% e levados para 178 

o laboratório, onde foram depositados no Núcleo de Ictiologia do Vale do Alto Juruá 179 

(NIVAJ). 180 

 181 

Pesquisa e identificação dos Monogenea 182 

 183 

No Laboratório de Gestão, Ecologia e Manejo de Recursos Naturais 184 

(GEMRN/UFAC), os espécimes de T. galeatus foram necropsiados, e suas brânquias 185 

foram removidas para posterior análise parasitológica, conforme Eiras et al. (2006). 186 

Após a remoção, as brânquias foram separadas completamente e imersas em frascos 187 

contendo 1/3 de água quente (55 a 70 °C), submetidas a movimentos regulares e, após 188 

aproximadamente 30 minutos, os frascos foram completados com solução A.F.A. 189 

(Jerônimo et al., 2011). Em seguida, a solução foi transferida para uma placa de Petri 190 

pequena, onde os monogenéticos presentes foram quantificados e fixados em álcool 191 

70%. Alguns exemplares foram montados em meio de Hoyer para visualização das 192 

estruturas esclerotizadas e posterior identificação (Eiras et al., 2006). Para fins de 193 

referência e estudo, os parasitos coletados foram depositados no laboratório (GEMRN), 194 

da Universidade Federal do Acre (UFAC). 195 

 196 

Parâmetros da água 197 

 198 

As variáveis ambientais foram aferidas durante um período de 24 horas em cada 199 

campanha de coleta, contemplando os ambientes de margem, meio e fundo. Foram 200 

mensuradas as seguintes variáveis: pH, condutividade elétrica (CE), expressa em 201 



 

 

µS/cm; temperatura da água (°C); oxigênio dissolvido (OD), expresso em mg/L; turbidez 202 

(NTU); sólidos totais dissolvidos (TDS), expressos em mg/L; e clorofila α (Chl-α), 203 

expressa em µg/L. As medições foram realizadas com o auxílio de uma sonda 204 

multiparâmetro (Hanna HI9829). 205 

 206 

Análise de dados 207 

 208 

Os valores de comprimento padrão (Ls) e peso (Wt) dos hospedeiros foram 209 

ajustados à curva da relação peso/comprimento (Wt = a * Lsᵇ), com os coeficientes de 210 

regressão a e b sendo estimados. Esses coeficientes foram usados para calcular os 211 

valores esperados de peso (We) através da equação: We = a * Lsᵇ. Com base nisso, foi 212 

calculado o fator de condição relativo (Kn), que é o quociente entre o peso observado 213 

(Wt) e o peso esperado (We) para um comprimento específico, ou seja, Kn = Wt / We 214 

(Le Cren, 1951). 215 

Os índices parasitários foram calculados conforme Bush et al. (1997). Para testar 216 

diferenças no número de indivíduos entre as espécies de monogenéticos, realizou-se 217 

uma ANOVA Two-Way. Previamente, a normalidade e a homogeneidade do dados 218 

foram verificadas por meio dos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. O 219 

teste de Tukey (post hoc; p < 0,05) foi utilizado para comparações múltiplas (Zar, 2010; 220 

Callegari-Jacques, 2003). 221 

Para verificar a existência de diferenças no número de monogenéticos entre os 222 

espécimes da população de T. galeatus, empregou-se o teste de Wilcoxon. A escolha 223 

desse teste deveu-se à ausência de distribuição normal nas amostras dependentes. 224 

Adicionalmente, o coeficiente de correlação de Spearman (rs) foi calculado para 225 

determinar a relação entre a abundância de monogenéticos e variáveis como peso, 226 

comprimento, fator de condição e dados abióticos (Zar, 2010). 227 



 

 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R 4.4.2 (The R 228 

Foundation for Statistical Computing). 229 

 230 

Aspectos éticos 231 

 232 

Durante o período de enchente, em março de 2020, foram coletados um total de 233 

30 espécimes de T. galeatus, conforme as diretrizes da licença científica de pesca, sob 234 

autorização do Instituto Chico Mendes de Biodiversidade (ICMBio), por meio do Sistema 235 

de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO), representada pelo número 236 

59642-2/2019. 237 

 238 
RESULTADOS 239 
 240 

Os indivíduos analisados de T. galeatus apresentaram variação de peso entre 241 

30 g e 85 g (60,03±10,1) e comprimento entre 14,5 cm e 17,8 cm (16,2±0,6), com fator 242 

de condição médio de 1,01±0,16. 243 

Foram encontradas seis espécies de Monogenea em T. galeatus, sendo 244 

Ameloblastella sp. e Cosmetocleithrum sp. as que apresentaram maior abundância e 245 

intensidade média. Além disso, a espécie Ameloblastella sp. teve a maior prevalência 246 

(Tabela 1). 247 

 248 

 249 

 250 

 251 

 252 

 253 



 

 

Tabela 1. Índices parasitários de Monogenea de Tracheolyopterus galeatus. (PE) 254 

Número de peixes examinados; (PP) Número de peixes parasitados; P (%) Prevalência; 255 

(IM) Intensidade média; (AM) Abundância média; (NTP) Número total de parasitos. 256 

Espécie de Monogenea PE PP P (%) IM AM NTP 
Ameloblastella sp. 30 27 90,00 7,67±10,1 6,9±5,2 207 
Cosmetocleithrum sp. 30 24 80,00 5,67±5,1 4,53±4,1 136 
Vancleaveus sp. 30 4 13,30 2±0,82 0,27±0,1 8 
Cosmetocleithrum baculum 30 9 30,00 4,78±3,6 1,43±0,5 43 
Cosmetocleithrum galeatum 30 3 10,00 1±0,8 0,1±0,8 3 
Cosmetocleithrum spathulatum 30 6 20,00 1,67±0,3 0,33±0,2 10 

 257 

A análise estatística indicou uma diferença significativa na abundância de 258 

Monogenea entre os peixes (ANOVA - F=9,94; p=0,0001). Essa diferença foi mais 259 

evidente ao comparar o número de indivíduos de Ameloblastella sp. com 260 

Cosmetocleithrum galeatum (p=0,005) e com as espécies Vancleaveus sp. (p=0,0002), 261 

Cosmetocleithrum spathulatum (p=0,004) e Cosmetocleithrum baculum (p=0,003) 262 

(Figura 2). 263 

 264 



 

 

Figura 2. Média e desvio padrão do número de indivíduos de espécies de Monogenea 265 

em T. galeatus. (A) Ameloblastella sp., (B) Cosmetocleithrum sp., (C) Vancleaveus sp., 266 

(D) Cosmetocleithrum baculum, (E) Cosmetocleithrum spathulatum, (F) 267 

Cosmetocleithrum galeatum. 268 

  269 

Foi observada uma diferença significativa no número de espécies de Monogenea 270 

nos indivíduos de T. galeatus (Wilcoxon z=4,55; p=0,00001). Dos peixes analisados, 271 

46% apresentaram duas espécies parasitando as brânquias, 20% possuíam apenas 272 

uma espécie, 13,3% abrigavam três espécies e 10% estavam infectados por quatro a 273 

cinco espécies de monogenéticos. 274 

Não foi detectada correlação entre o comprimento dos indivíduos e a abundância 275 

de monogenéticos (rs=0,33; p=0,87), assim como não houve associação entre o peso 276 

corporal e a presença desses parasitos (rs=0,22; p=0,66) nem entre o fator de condição 277 

e sua abundância (rs=0,22; p=0,88). 278 

No entanto, variáveis ambientais, como o teor de clorofila, o oxigênio dissolvido 279 

e a temperatura da água, influenciaram a abundância de Monogenea (Tabela 2). 280 

 281 

Tabela 2. Correlação de Spearman (rs) entre a variação dos parâmetros abióticos e a 282 

abundância de monogenéticos. 283 

Parâmetros abióticos rs p 
Clorofila 0,56 0,04 

Condutividade Elétrica 0,11 0,21 

Oxigênio Dissolvido 0,61 0,001 

pH 0,9 0,88 

Total de Sólidos Dissolvidos -0,12 0,22 

Temperatura da água 0,78 0,0005 
 284 

DISCUSSÃO 285 

 286 



 

 

O presente estudo relatou seis espécies de Monogenea das sete já descritas 287 

para T. galeatus, das quais três permanecem em espécies não identificadas. Isso 288 

demonstra o potencial para a descrição de novas espécies de monogenéticos, 289 

principalmente para o gênero Cosmetocleithrum, que foi prevalente nas brânquias de T. 290 

galeatus. 291 

Em adição, diversos estudos recentes têm trazido importantes contribuições 292 

para o conhecimento da fauna monogenética do Cangati (T. galeatus). Yamada et al. 293 

(2017) descreveram uma nova espécie do gênero Cosmetocleithrum, e, posteriormente, 294 

Yamada et al. (2021) expandiram esse conhecimento ao descrever três novas espécies 295 

desse mesmo gênero. Essas descobertas são fundamentais para a ciência, pois 296 

contribuem para a compreensão da biodiversidade neotropical e das relações 297 

ecológicas entre hospedeiros e parasitos. 298 

Ademais, os resultados apresentados indicaram que Cosmetocleithrum e 299 

Ameloblastella exibiram maior abundância e intensidade média nas brânquias de T. 300 

galeatus, o que sugere que essas espécies possuem características biológicas e 301 

ecológicas que favorecem sua dominância nesse hospedeiro. Por exemplo, Yamada et 302 

al. (2017) destacaram que as adaptações morfológicas das espécies de 303 

Cosmetocleithrum podem aumentar a eficiência na fixação e alimentação nas brânquias 304 

de T. galeatus. Já Kritsky et al. (2000) relataram que as espécies do gênero 305 

Ameloblastella podem possuir especializações, adaptações morfológicas e estratégias 306 

reprodutivas eficientes que favorecem sua dominância ecológica em siluriformes. 307 

Outro ponto importante é a coexistência de duas ou mais espécies de 308 

Monogenea em um mesmo hospedeiro, o que pode estar relacionado a mecanismos 309 

que esses parasitos apresentam, como segmentação espacial, competição 310 

interespecífica e adaptações específicas ao micro-habitat branquial (Simková et al., 311 

2001; Poulin & Justine, 2008). Por exemplo, estudos com espécies de Ameloblastella 312 

indicam uma alta especificidade desses monogenéticos para bagres Siluriformes 313 



 

 

(Negreiros et al., 2019; Mendoza-Palmero et al., 2020; Mathews et al., 2021). Entretanto, 314 

até o momento, há registros escassos desses parasitos em peixes da família 315 

Auchenipteridae. 316 

Uma possível explicação para a abundância e alta frequência de Ameloblastella 317 

em determinadas espécies de Siluriformes é sua capacidade de colonizar regiões 318 

estratégicas das brânquias, onde a circulação de água e a concentração de oxigênio 319 

são mais elevadas, proporcionando melhores condições para sua alimentação e 320 

reprodução (Poulin, 2007). Por outro lado, Pantoja et al. (2016) ressaltam que espécies 321 

de Cosmetocleithrum frequentemente compartilham hospedeiros siluriformes com 322 

outros Monogenea, o que pode estar relacionado à sua habilidade de explorar micro-323 

habitat menos sujeitos à competição ou à resposta imunológica do hospedeiro. 324 

No entanto, o monogenético Vancleaveus sp. apresentou menor prevalência e 325 

abundância nas brânquias, o que pode indicar que essa espécie esteja ocupando 326 

regiões com menor fluxo de água e menor concentração de oxigênio. Um estudo sugeriu 327 

que essas condições podem reduzir a eficiência na alimentação e na reprodução, 328 

limitando a capacidade dessa espécie de estabelecer populações abundantes em seus 329 

hospedeiros (Simková et al., 2001). 330 

Embora o fator de condição e a relação peso-comprimento sejam ferramentas 331 

úteis para avaliar a relação com a abundância de parasitos de peixes, no presente 332 

estudo, essas variáveis não foram relacionadas com a carga parasitária de 333 

monogenéticos nas brânquias. A ausência dessa relação significativa sugere que outros 334 

fatores, como comportamento social, densidade populacional, nichos ecológicos 335 

específicos e variáveis ambientais, são mais determinantes para o padrão observado 336 

(Poulin, 1992; Simková et al., 2001; Pantoja et al., 2016; Hasuike et al., 2023). 337 

Este estudo evidenciou que fatores ambientais podem influenciar a abundância 338 

de Monogenea, sendo que variáveis como teor de clorofila, oxigênio dissolvido e 339 

temperatura da água afetaram diretamente a fauna desses organismos. Diversos 340 



 

 

estudos demonstram que fatores ambientais podem impactar direta ou indiretamente a 341 

biologia e o comportamento dos Monogenea, influenciando sua taxa de reprodução, 342 

sobrevivência e transmissão (Gilbert & Avenant-Oldewage, 2021; Leite et al., 2023). 343 

No caso da temperatura, estudos demonstraram uma relação direta com o ciclo 344 

de vida de espécies de Monogenea, pois pode favorecer uma maior taxa de oviposição 345 

e menor tempo de eclosão, o que potencializa sua abundância em períodos mais 346 

quentes (Tepox-Vivar et al., 2022; Bertaglia et al., 2023). Quanto ao oxigênio, a variação 347 

em seus níveis pode aumentar o estresse fisiológico dos peixes, tornando-os mais 348 

vulneráveis a infestações por Monogenea, devido à redução da eficiência imunológica 349 

(Jerônimo et al., 2022). 350 

Em relação ao teor de clorofila, o estudo de Cunha et al., (2021) apontou que 351 

essa variável pode indicar a eutrofização dos ambientes, o que, por sua vez, aumenta 352 

a biomassa fitoplanctônica e cria condições favoráveis para a disseminação de 353 

Monogenea, favorecendo maior densidade populacional de peixes hospedeiros e 354 

facilitando a transmissão desses parasitos. 355 

Em conclusão, os resultados contribuem para uma compreensão mais 356 

aprofundada da ecologia dos Monogenea em peixes de ambientes aquáticos e ampliam 357 

os registros sobre esses parasitas na região da Amazônia Ocidental. 358 
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